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Emprego de óleos essenciais no controle de Frankliniella occidentalis 

(Pergande) (Thysanoptera, Thripidae) em Impatiens hawkeri 

 

RESUMO: 

 

Nos últimos anos o Brasil vem apresentando um aumento constante na produção de flores e 

plantas ornamentais, tanto em relação à diversidade quanto à quantidade e qualidade. Neste 

cenário, a cultura de Impatiens hawkeri vem se destacando por sua grande versatilidade. A 

mesma, no entanto, está sujeita ao ataque de insetos-pragas, sendo o tripes o principal 

responsável por danos na fase de floração. Estes danos podem ser diretos, decorrentes da 

alimentação do inseto, ou indiretos, pela inoculação de vírus. Em busca da redução do uso de 

agrotóxicos para o controle de pragas, avaliou-se a eficácia de óleos essências das espécies 

Cymbopogon winterianus (citronela) e Rosmarinus officinalis (alecrim), a uma concentração 

de 3%, aplicados em pulverização sobre as plantas de impatiens. Utilizou-se também o 

inseticida abamectina (Vertimec® 18 EC), como padrão comercial de controle. O ensaio foi 

realizado em casa de vegetação, em delineamento em blocos completos ao acaso, com 90 

tratamentos e sete repetições, composto por três variedades de Impatiens hawkeri e seis 

produtos (1 - água; 2 – água + tween; 3 - óleo essencial de alecrim; 4 - óleo essencial de 

citronela; 5 - óleo essencial de Alecrim + citronela e 6 - abamectina). Os produtos foram 

aplicados uma única vez e foram realizadas avaliações aos 1, 2, 3 e 7 dias após a aplicação. 

As variáveis respostas analisadas foram: altura da planta, diâmetro do caule, preferência por 

coloração de flores e número de tripes. Os resultados das avaliações foram submetidos à 

análise de variância (Teste F com α 5%) e utilizado o teste de Bartlett a 1% de probabilidade 

de erro para verificação da homogeneidade entre as variâncias através do aplicativo 

computacional SAS University Edition. Os dados qualitativos significativos pós F, foram 

submetidos ao teste de agrupamento de médias, Scott-Knott (p < 0,05), e analise de regressão 

para dados quantitativos, utilizando o aplicativo computacional SISVAR 5.6. No período de 

monitoramento de pragas procedeu-se à coleta e identificação taxonômica das espécies de 

tripes encontrados nas plantas de impatiens. Constatou-se que Frankliniella occidentalis 

(Pergande) foi a espécie de tripes prevalente nas amostras; verificou-se que apenas o 

tratamento a base de abamectina (Vertimec® 18 EC) apresentou eficiência no controle do 

tripes; constatou-se que os óleos essenciais de alecrim e citronela provocaram alterações nos 

aspectos morfológicos das plantas. 

Palavras-chave:  Tripes, Impatiens hawkeri, óleos essenciais. 
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 Emprego de  óleos essenciais no controle de Frankliniella occidentalis 

(Pergande) (Thysanoptera, Thripidae) em Impatiens hawkeri 

 

ABSTRACT 

In recent years, Brazil has been showing a constant increase about production of flowers and 

ornamental plants, in terms of diversity and quantity and quality. In this scenario, the culture 

of Impatiens hawkeri has been outstanding by your versatility. The same, however, is subject 

to the attack of insect-pests, being the tripes the main responsible for damages in the phase of 

flowering. These damages can be direct, due to the feeding of the insect or indirect, by 

inoculation of virus. In order to reduce use of pesticides for pest control, the efficacy of 

essential oils of the species Cymbopogon winterianus (citronella) and Rosmarinus officinalis 

(rosemary) at concentration of 3% applied on spraying plants of impatiens was evaluated. The 

insecticide abamectin (Vertimec® 18 EC) was also used as the commercial control standard. 

This work was carried out in greenhouse and complete randomized complete block design 

with 90 treatments, seven replicates, composed of three varieties of Impatiens hawkeri and six 

products (1 – water; 2 - water + tween; 3 – essential oil of rosemary; 4 - essential oil of 

citronella; 5 - essential oil of rosemary + citronella; 6 - abamectin). The products were applied 

only once time and evaluations were performed at 1, 2, 3 and 7 days after application. The 

variables responses were: height plant, stem diameter, flower color preference and number of 

thrips. The results of the evaluations were submitted to analysis of variance (F-test with α 5%) 

and was used the Bartlett test at 1% error probability to verify the homogeneity among the 

variances to the through the SAS University Edition computational application. Significant 

post-F qualitative data were submitted to the Scott-Knott method clustering test (p <0.05) and 

regression analysis for quantitative data using the SISVAR 5.6 computational application. In 

the period of pest monitoring the taxonomic collection and identification of the thrips species 

found in the impatiens plants was carried out. It was found that Frankliniella occidentalis 

(Pergande) was the species of thrips prevalent in the samples; it was verified that only the 

treatment based on abamectin (Vertimec® 18 EC) showed efficiency in the thrips control; it 

was found that the essential oils of rosemary and citronella caused changes in the 

morphological aspects of plants. 

Keywords:  Thrips, Impatiens hawkeri, essencial oils. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui elevado potencial para o cultivo de plantas ornamentais e nos últimos 

anos a pesquisa em floricultura vem aumentando gradativamente, bem como o emprego de 

novas técnicas, iniciando assim o processo evolutivo de profissionalização, tornando a 

atividade mais competitiva e rentável (KAMPF, 2005). 

Dentre as inúmeras plantas ornamentais, Impatiens hawkeri tem destaque merecido 

em razão da sua versatilidade de uso, podendo ser utilizada no paisagismo de praças, parques 

e jardins e implantada em conjuntos isolados, a meia sombra ou a sol pleno ou em jardineiras 

ou bordaduras junto a paredes e muros. Esse amplo espectro de uso em paisagismo decorre do 

fato de que as inúmeras variedades podem apresentar porte ereto ou ramificado, com flores 

diversamente coloridas destacando-se as brancas, amarelas, vermelhas e rosas (LORENZI, 

2015). 

Na produção de plantas ornamentais é visível a alta incidência de insetos pragas 

durante desenvolvimento dificultando a obtenção de produtos com padrão e qualidade. Com 

hábito alimentar diferenciado, os tripes estão presentes na maioria das culturas de flores e 

plantas ornamentais e com grande importância em Impatiens. 

A sucção realizada pelo tripes, com seu aparato bucal, deprecia as plantas deixando-

as inaptas para a comercialização (CARRIZO, 2008).  

A aplicação de agrotóxicos tem sido a prática comumente usada pelos produtores 

para o controle de pragas e doenças. Em face desta situação, nos últimos anos tem-se buscado 

métodos alternativos para a redução do uso de agrotóxicos, com o objetivo em fornecer 

qualidade de vida aos produtores, diminuir a poluição ambiental e preservar a entomofauna 

benéfica presente nos agroecossitemas. 

Diante destas informações se faz necessário inovar nas técnicas de manejo 

fitossanitário, introduzindo alternativas de controle, como caldas, extratos de plantas, controle 

biológico, armadilhas e iscas que possam contribuir para o controle dos tripes. 

O presente trabalho justifica-se, portanto, pela necessidade de pesquisar técnicas 

agroecológicas de controle de tripes para a cultura I. hawkeri. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 BOTÂNICA 

A família Balsaminaceae possui mais de 1000 espécies entre Hidrocera blume e 

Impatiens. Os bálsamos, como são conhecidos, são plantas de beleza singular, com grande 

diversidade de flores coloridas e estruturas florais interessantes. (FISCHER, 2004; KULLOLI 

et al, 2009). 

O gênero Impatiens, especificamente a variedade hawkeri W. Bull é uma planta 

herbácea perene, com folhas carnosas e glabras (sem pelos) e sua nervura central com 

coloração arroxeada, podendo medir de 8-14 cm comprimento. 

Trata-se de planta suculenta de origem nas Ilhas dos Mares do Sul e, seu porte pode 

variar de 30 a 50 cm de altura, possui hastes vermelhas quase sem ramificações, com flores de 

cores variadas, tamanho grande e formato circular (LORENZI, 2015). 

A demanda mundial desta espécie já chegou a ultrapassar 100 milhões de plantas por 

ano (LARSON, 1995). 

Em anos passados, os processos de distribuição das mudas ocorriam da seguinte 

maneira: as estacas vegetativas eram produzidas na América Central, Sul da Europa, Norte da 

África e Ásia Oriental e, em seguida, eram embaladas e expedidas para os outros países do 

mundo. Entretanto, além deste procedimento, no Brasil existe atualmente a produção própria 

do material propagativo (DRUEGE et.al., 2004). 

Impatiens sp. possui botões florais que levam, em média, 8 a 12 dias desde a iniciação 

até a abertura total da flor e, em especial, suas flores possuem duração de até 72 horas até 

murcharem (SREEKALA et al., 2014). 

Plantas do gênero Impatiens são promissoras para estudos futuros como alternativa na 

descontaminação de solos, haja vista que em trabalhos realizados demonstrou ser apta a 

acumular cádmio em diferentes órgãos da planta (raiz, hastes e folhas) (HUNG-YU LAI 

2015). 

A planta é nativa da região subtropical australiana Nova Guineense onde a temperatura 

média durante o dia varia de 25 a 30°C enquanto que a noite as temperaturas médias variam 

de 18°C a 21°C. Mesmo assim I. hawkeri possui um bom desenvolvimento a temperaturas 

entre 10°C e 13°C, sendo sensível a temperaturas abaixo de 6°C (ERWIN, 1995). 
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O armazenamento de estacas de determinadas variedades de New Guinea Impatiens 

torna-se um fator relevante na produção, tendo em vista que a temperatura e tempo de 

armazenamento até que chegue ao produtor influencia diretamente no enraizamento das 

estacas. (LOPEZ et al., 2008). 

Impatiens é classificada como uma planta muito sensível à salinidade do substrato 

(RÖBER e SCHALLER, 1985), sendo ainda considerada uma planta de sol e necessitando 

níveis superiores a 2.000 lux para bom desenvolvimento (KÄMPF, 2005). 

 

2.2 MERCADO MUNDIAL E BRASILEIRO DE FLORES E PLANTAS ORNAMENTAIS. 

 

Em relação a área de cultivo aproximada a Índia se destaca como maior produtor 

mundial de flores e plantas ornamentais (242.000 ha). É seguida pela China (169.000 há), 

Estados Unidos (29.400 há). Até o ano de 2014, o Brasil possuía área equivalente a 13.800 ha, 

ocupando a sexta posição no ranking mundial dos países produtores a campo aberto e 

ambiente protegido (BLISKA JUNIOR, 2014). 

O Brasil apresentou na última década, no agronegócio da cadeia produtiva de flores e 

plantas ornamentais, um crescimento de 7% a 8% em quantidade e de 12% a 15% em valor de 

produtos comercializados (JUNQUEIRA e PEETZ, 2015). 

Os maiores produtores brasileiros de plantas ornamentais concentram-se nas regiões 

sudeste (São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, e Espirito Santo), totalizando uma área 

equivalente a 8.561 ha e contava aproximadamente com 4.018 produtores, no ano de 2014. A 

região sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná) concentrava nesse ano uma área de 

2.714 hectares e 2.232 produtores, seguida da região Nordeste, Norte e Centro Oeste, 

conforme dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Floricultura (IBRAFLOR, 2015). 

O Paraná teve participação de 3,5% do VBP (Valor Bruto da Produção) com a 

produção de Impatiens para fins de forrações e caixarias, sendo o VBP para plantas 

ornamentais (exceto o setor de gramas esportivas e ornamentais) o montante de R$ 

34.689.000,00 para o ano de 2013 (JUNQUEIRA e PEETZ, 2015). 

O Paraná conta com sete núcleos regionais de importância econômica (Apucarana, 

Cascavel, Curitiba, Cianorte, Guarapuava, Ponta Grossa e União da Vitória) na produção de 
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Impatiens, tendo como líderes de produção no ano de 2015 as regionais de Curitiba, Cascavel, 

Guarapuava, Apucarana, Cianorte, Ponta Grossa e União da Vitória (DERAL, 2016). 

Pode-se notar um grande crescimento no setor de produção de plantas ornamentais 

no estado do Paraná, sendo que no ano de 2015 o VBP relativo à produção de plantas 

ornamentais obteve um montante de R$ 88.269.656,18, onde a produção de Impatiens 

resultou em um VBP de R$ 1.417.266,50, correspondendo a 1,6 % do Valor Bruto de 

Produção no estado do Paraná (DERAL, 2016). 

A cidade de Campina Grande do Sul, pertencente ao Núcleo Regional de Curitiba, é 

a maior produtora de Impatiens, com um VBP de R$ 153.800,00 (DERAL, 2016). 

 

2.3 PRAGAS ASSOCIADAS À CULTURA DE IMPATIENS 

Uma ampla variedade de artrópodes causam prejuízos econômicos na produção de 

plantas ornamentais. A estética é um requisito de grande valor às flores, sendo indispensável 

realizar um manejo eficiente para a detecção de insetos, haja vista que o nível de dano 

econômico pode ser atingido rapidamente por espécimes no cultivo, desvalorizando assim o 

produto (CARVALHO et al., 2009). 

Os tripes, assim como os pulgões, ácaros, cochonilhas, vaquinhas, lesmas, caracóis, 

formigas, broca-gigante, broca-do-pseudocaule, gafanhoto, mosca branca, lesmas e a mosca 

minadora, se fazem presentes em flores e plantas ornamentais, ocasionando preocupação e 

prejuízos aos produtores (LUZ et. al., 2005; BUENO, 2008). 

 

2.3.1 TRIPES 

 

Os tripes pertencem à ordem Thysanoptera, que se divide em duas subordens: 

Terebrantia e Tubulífera. As fêmeas dos Terebrantia apresentam um ovipositor em forma de 

serra e externo ao abdome, enquanto nos Tubulifera o ovipositor é ausente e os ovos são 

depositados em fissuras ou sob a casca das plantas (BORROR e DELONG,1988). 

Geralmente os tripes possuem dois pares de asas delgadas assim como largas franjas 

marginais podendo ser longas (macropteros) ou curtas (brachypteros) variando entre as 

espécies e o sexo de cada inseto ou ainda sendo ausente em ambos os sexos. Todavia a 

dispersão aérea não depende da presença das asas, sendo que muitas espécies ápteras se 
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dispersam pelo ar de forma mais eficiente do que algumas espécies aladas (LEWIS, 1973; 

PALMER et al., 1989). 

Machos e fêmeas possuem aparência semelhante, contudo as fêmeas são geralmente 

maiores. Na maioria das espécies ocorre a partenogênese e em algumas, os machos são raros 

ou desconhecidos (BORROR e DELONG, 1988). 

A metamorfose dos tripes é intermediária entre a simples e a completa, englobando 

geralmente fase de ovo, duas fases de ninfa (sendo estas ativas no panorama alimentar), 

seguida por duas fases de pré-pupa e uma ou duas fases de pupa (inativas no panorama 

alimentar) e a fase adulta. Na maioria dos tripes fitófagos a postura é endofítica, ou seja, 

dentro do tecido da planta como em pétalas folhas e caules nas partes menos tenras. A fase de 

pupa ocorre no solo de onde posteriormente emergirá o adulto com a presença ou não de asas 

franjadas. (PALMER et al., 1989; BAKER 1996; MOUND e KIBBY, 1988). 

O ciclo de vida dos tripes varia conforme a espécie, sendo que algumas necessitam de 

um tempo mínimo aproximado de 10 dias para atingir a fase adulta, enquanto em outras 

podem chegar até 12 (LEWIS, 1973). 

Por apresentarem tamanho diminuto entre 0,5 a 14 mm de comprimento, são de difícil 

visualização e possuem movimentos rápidos. As espécies de importância agrícola possuem 

em média 1,5 mm de comprimento (LEWIS, 1973; MONTEIRO, 1994; BAKER, 1996). 

Em geral, adultos movimentam-se com facilidade entre as plantas, sendo visualizados 

em horários de maior temperatura na porção aérea e, em especial na região inferior das folhas 

e interior de botões florais (MOREIRA e ARAGÃO, 2009). 

O aparato bucal dos tripes é exclusivo entre os insetos, composto, essencialmente, de 

uma única mandíbula (esquerda), labro e maxilas reduzidas a um par de estiletes assimétricos, 

que são co-adaptados para formar um canal através do qual o alimento é absorvido 

(HEMING,1978). 

De modo geral o aparato bucal dos tripes perfura a epiderme dos tecidos vegetais 

empregando a mandíbula, que rapidamente é retirada dos tecidos e substituída pelos estiletes 

maxilares, que formam um tubo com uma abertura terminal por onde o alimento é succionado 

(CHISHOLM e LEWIS,1984). 

Os sintomas ocasionados pelo ataque de tripes nos tecidos das plantas consistem de 

necrose dos tecidos ou deposição de gotas fecais, tecidos corticosos ou cicatriciais, áreas 

descoradas ou prateadas e deformações foliares, sendo que folhas com alta intensidade de 

ataque podem secar e cair, assim como pode ocorrer a queda prematura de flores ou sua 

esterilização induzida por altas populações (MOUND e KIBBY, 1998). 
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Os tripes em sua maioria alimentam-se de fungos, tecidos de plantas ou liquens; 

alguns outros se alimentam de pequenos artrópodes e uma minoria é onívora. Alguns insetos 

da ordem Thysanoptera alimentam-se de flores, folhas, frutos e brotações e muitos outros se 

alimentam de grãos de pólen, não se tendo ciência de espécies que ataquem raízes de plantas 

(LEWIS, 1973). 

Os sintomas ocasionados pelo ataque de tripes nos tecidos das plantas consistem de 

áreas descoradas ou prateadas, necrose dos tecidos ou deposição de gotas fecais, tecidos 

corticosos ou cicatriciais e deformações foliares, dos quais em alguns casos, folhas com alta 

intensidade de ataque podem secar e cair assim como pode ocorrer a queda prematura de 

flores ou sua esterilização induzida por altas populações (MOUND e KIBBY, 1998). 

De acordo com Cloyd (2009), os danos diretos são causados em folhas e flores. Por se 

alimentar de células os tripes sugam todo o conteúdo de células de plantas danificando assim 

as celulas ao redor pela inserção do estilete (WETERING et al., 1998; JENSEN, 2000). 

Quando os tripes sugam as celulas ocorre um preenchimento de ar nas células vazias, 

ocasionando um prateamento do local (DE JAGER et al., 1995; WETERING et al., 1998). 

A necrose nas células propicia a redução da capacidade de fotossíntese da planta, 

resultando em rendimentos menores. O habito alimentar como consequencia prejudica  o 

desenvolvimento da planta ocasionando um crescimento degradado e deformado, causando 

malformação de flores e frutos, assim como uma diminuição na qualidade de comercialização 

em plantas ornamentais devido aos sintomas e padroes de comercialização (ULLMAN et al., 

1989). Também podem ocorrer danos nas folhas e flores em função da deposição de ovos 

dentro dos tecidos, efetuada pelos ovipositores curvos das fêmeas (JENSEN, 2000; TIPPING, 

2008). 

De acordo com a Cooperativa Veiling Holambra (2016), a classificação das plantas de 

Impatiens para comercialização leva em conta a quantidade de tripes encontrada em cada lote 

de 160 vasos: o lote será classificado como A1 (ausência de tripes) e A2 (com máximo de 16 

tripes), sendo que quantidades maiores de tripes não serão aceitas para a comercialização. 

Em algumas rosáceas a formação de manchas prateadas e deprimidas é ocasionada 

pelo habito alimentar dos tripes, mais especificamente da espécie Frankliniella occidentalis. 

Esta alimentação tem como consequência a diminuição da capacidade fotossintética da planta 

nos locais atacados assim como pétalas retorcidas e com estrias descoloridas. Estes danos 

além de causar problemas as plantas também impactam em uma grande perda econômica 

(ALMEIDA et al., 2012). 
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Existem cerca de 100 espécies de tripes consideradas pragas no Brasil, sendo os 

gêneros Frankliniella e Thrips os que reúnem o maior número de espécies pragas, por causa 

dos danos diretos causados aos tecidos vegetais durante a alimentação e/ou pela transmissão 

de agentes fitopatogênicos, especialmente vírus. Dentro do gênero Frankliniella são citadas 

seis espécies de importância agrícola no Brasil: Frankliniella brevicaulis Hood, F. condei 

John, F. occidentalis (Pergande), F. schultzei (Trybom), F. williamsi Hood e F. zucchini 

(MOREIRA e ARAGÃO, 2009; CRUZ et al., 2012). 

As espécies de tripes mais importantes na produção de plantas ornamentais, a saber 

são: F. occidentalis; Heliothrips haemorrhoidalis; Selenothrips rubrocinctus, Retithrips 

syriacus, Caliothrips brasiliensis; Enneothrips flavens; F. insularis; Heliothrips 

haemorrhoidalis e Thrips tabaci, sendo que F. occidentalis, C. brasiliensis, E. flavens, F. 

insularis, H. haemorrhoidalis e Thrips tabaci, se destacam na transmissão de viroses 

(TOMMASINI e MAINI, 1995; MORAES e CARVALHO, 2000; MORSE e HODDLE, 

2006; COSTA et al., 2014; LEÃO et al, 2014). 

Blumthal et.al. (2005) relatam a preferência dos tripes por plantas com flores 

amarelas, brancas, roxas e alaranjadas. 

 

2.3.1.1 Frankliniella occidentalis 

 

O tripes F. occidentalis é uma espécie polífaga, comumente encontrado em casas de 

vegetação durante todas as épocas do ano, sendo a principal praga do mundo em ornamentais 

como rosas, cravos e crisântemos, impatiens, gloxinia, gerbera, áster, primula e cineraria 

(EPPO, 1989; STEINER, 2004; MORSE e HODDLE, 2006; VAN  DER LINDENet al; 

2013). 

As fêmeas de F. occidentalis apresentam tamanho de 1,5 mm e o macho 1,0 mm e 

hábito de vida similar aos outros tisanópteros, tornando sua detecção difícil pelos produtores, 

além de ser de dificil identificação quando comparado com outras especies de tripes (KIRK, 

TERRY, 2003; STEINER, 2004; MCKELLAR et al., 2005; MORSE e HODDLE, 2006; 

REITZ et al., 2011). 

O tripes apresentam diversas cores, sendo que, larvas são de cor branca ou amarela e 

sem asas (STEINER, 2004). A femea possui coloração que pode variar de amarelo claro a 

amarelo com manchas castanhas que podem chegar até a tons mais escuros e os machos 

apresentam coloração amarela (KONO e PAPP, 1977).  
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F. Occidentalis possui um ciclo de vida curto, geralmente de 10 dias a temperaturas 

favoráveis de 25-30 ° C (REITZ, 2009; COTE; DAY, 2015). Este ciclo é constituido por 

quatro estádios de desenvolvimento: ovo, dois estádios larvários e dois instares pupais 

(prepupa e pupa) e adulto (LEWIS, 1997). Os dois estádios larvais possuem uma alimentação 

ativa e os dois estágios seguintes pré-pupa e pupa não se alimentam (DREISTADT et al., 

2007; ROBB e PARRELLA, 1991). 

O tempo de metamorfose do primeiro ao segundo instar ocorre em até 3 dias, sendo 

este tempo influenciado pela temperatura (EPPO, 1989). O tempo de mudança para a pupação 

pode levar de 2 a 9 dias (ocorrendo no solo ou dentro das estruturas das flores), sendo esse 

tempo influenciado pela temperatura (NOTHNAGL et al., 2006). 

Os machos vivem metade do tempo de vida das femeas, as fêmeas vivem cerca de 40 

dias, mas podem sobreviver até 90 dias. (EPPO, 1989). Após sua primeira ovoposição as 

femeas contiunuam neste processo por toda sua vida. Cada femea  pode ovipositar cerca de 30 

a 300 ovos (LEWIS, 1997; REITZ, 2009).  

Os danos indiretos ocasionados pelos tripes podem ocorrer por meio da transmissão do 

vírus vira cabeça do tomate (TSWV) (STOBBS et al., 1992); REITZ, 2009) e o Impatiens 

Necrotic Spot Virus (INSV) (RILEY e PAPPU, 2004), sendo a espécie F. occidentalis a 

principal vetora (DAUGHTREY et al., 1997; PAPPU et al., 2009; WEBSTER et al., 2011). O 

vírus adentra no inseto nas fases imaturas quando o mesmo se alimenta de uma planta 

infectada. A transmissão pode ocorrer por todo o ciclo de vida do inseto adulto (principal 

dispersor por sua alta mobilidade) (VERZON et al., 2011). 

2.4 MONITORAMENTO DE TRIPES 

O monitoramento tem como função disponibilizar ao produtor informações 

antecipadas sobre eventuais pragas nas culturas agrícolas, dando-lhe tempo para tomada de 

decisões que visem impedir que a praga cause danos econômicos (MOUDEN et al., 2017).  

A implementação de um sistema de monitoramento é de suma importância como 

técnica de manejo, contribuindo para o benefício econômico do produtor, reduzindo o custo 

de produção e auxiliando na obtenção de um sistema ecologicamente produtivo e sustentável. 

Dentre as diversas formas de monitoramento, o uso de armadilhas adesivas 

(especialmente as coloridas) tornou-se uma ferramenta amplamente utilizada entre os 

produtores, em cultivo protegido, para o monitoramento de tripes (BRODSGAARD, 1989). 
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As armadilhas adesivas consistem de uma placa ou painel com superfície revestida por 

uma substância adesiva, que mesmo exposta à condição de chuva ou irrigação não perde sua 

função aderente. Os insetos ficam imobilizados no adesivo, podendo ser contados no local ou 

removidos e identificados em laboratório (AUGUSTIN et al., 2012). 

Diferentes cores de armadilhas atraem diferentes espécies de tripes. Os tripes adultos 

podem distinguir cores e geralmente os polífagos tem uma resposta mais acentuada para as 

cores amarela e azul (LEWIS, 1959; KIRK, 1984; CZENZ, 1987; BRODSGAARD, 1989; 

GILLESPIE e VERNON, 1990). Moffitt (1964), Beavers et.al. (1971) e Yudin et.al. (1987) 

verificaram que armadilhas adesivas brancas capturam um maior número de tripes da espécie 

F. occidentallis. 

2.5 CONTROLE DE TRIPES COM AGROTÓXICOS 

A aplicação de agrotóxicos é a tática de controle mais utilizada para o controle de 

tripes em cultivos comerciais de plantas ornamentais. O reduzido número de produtos com 

eficiência adequada e com registro para culturas ornamentais no Estado do Paraná, entretanto, 

tem tornado o seu controle cada vez mais difícil. A eficiência de controle tem diminuído 

bastante, principalmente devido ao surgimento de populações da praga resistentes aos 

princípios ativos mais utilizados, assim como por possuírem um tamanho diminuto e se 

localizarem em especial na região inferior das folhas e interior de botões florais, dificultando 

o contato do produto com o inseto (MORSE e HODDLE, 2006; CLOYD, 2009; GAO et al., 

2012). 

O emprego de inseticidas é prática comumente utilizada por produtores de plantas 

ornamentais, sendo responsável por grande parte dos custos de produção, pelo desequilíbrio 

entre pragas e inimigos naturais e por casos de intoxicação de aplicadores. 

Segundo Viegas (2003), vem aumentando gradativamente a demanda por métodos de 

controle com produtos de maior biodegradabilidade, seguros aos seres humanos e ao meio 

ambiente, assim como aos inimigos naturais, além de economicamente viáveis. 

 

2.6 ÓLEOS ESSENCIAIS 

Os vegetais vêm sendo utilizados pelo o homem desde o período neolítico com 

finalidades curativas e alimentícias. Durante este período características químicas e físicas 
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foram estudadas e os métodos de isolamento de substâncias desejáveis surgiram e se 

desenvolveram de tal forma que se tornou possível quantificar os compostos que cada vegetal 

possui assim como extrair óleos voláteis de determinadas plantas. (TORRES, 2010). 

A Resolução - RDC nº 2, de 15 de janeiro de 2007, caracteriza os óleos essenciais 

como produtos voláteis obtidos por processo físico (destilação por arraste com vapor de água, 

destilação a pressão reduzida e imersão em solvente a temperaturas elevadas) de origem 

vegetal. Podem se apresentar isoladamente ou misturados entre si, retificados, desterpenados 

ou concentrados. Os óleos voláteis ou essenciais são formados por um conjunto de mistura 

complexa de hidrocarbonetos oxigenados, álcoois e compostos aromáticos, destacando-se a 

presença de terpenos e fenilpropanóides encontrados em maior concentração na casca, flores, 

folhas, rizomas e sementes de determinados vegetais (SIMÕES e SPITZER, 2000). Esta 

denominação se dá, pois, quando expostos ao ar e sua evaporação ocorre facilmente. São os 

principais componentes responsáveis pelo odor liberado pelas plantas (CORAZZA, 2002). 

Os compostos dos óleos essenciais podem variar consideravelmente quanti-

qualitativamente, pois está relacionado a diversos fatores bióticos e abióticos como fenótipo, 

clima entre outros fatores agronômicos (KERROLA et al., 1994). De forma geral a 

concentração de óleo essencial é baixa (inferior a 1%) em diversas espécies vegetais, porém 

há relatos que demonstram 15% de óleo essencial encontrados em botões florais de cravos 

(BRUNETON, 1991). 

Atualmente inúmeros trabalhos científicos demonstram que óleos essenciais além de 

serem alternativas para a indústria de cosméticos e medicina também são alternativas para 

controle biológico, sendo muito úteis para uso veterinário e agrícola (SANTOS, 2000).  

 

2.7 USO DE ÓLEOS ESSENCIAIS NO CONTROLE DE INSETOS PRAGAS 

Atualmente as pesquisas buscam alternativas menos agressivas ao meio ambiente no 

controle de pragas (COSTA et al., 2004). 

A rápida degradação das moléculas em combinação com o baixo índice de 

desenvolvimento de resistência de insetos pragas e um baixo período de carência para 

consumo quando comparados com inseticidas sintéticos tornam os inseticidas botânicos uma 

alternativa viável ao seu uso (SILVA, AGUAYO, 2013). 

Por apresentarem atividade inseticida, os óleos essenciais podem auxiliar na criação de 

novos produtos comerciais, procurando desenvolver e amplificar métodos alternativos para 
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produção em base orgânica, além de reduzir o uso de inseticidas no meio ambiente 

(PINHEIRO et al, 2013).  

Devido à eficiência da provável ação fumigante sobre os artrópodes e à alta 

solubilidade dos óleos essenciais, algumas plantas aromáticas vêm se destacando entre as 

pesquisas para o controle de pragas em casa de vegetação (ASLAN et al. 2004). 

Soares et.al, (2008), Lima et.al, (2009) e Lima et.al, (2011) relatam resultados 

significativos no controle de insetos com o uso de óleos essenciais. Óleos essenciais de 

capim-citronela, (Cymbopogon winterianus) e de alecrim (Rosmarinus officinalis L.), por 

exemplo, são relatados por diversos autores como detentores de propriedades repelente e 

inseticida (KOSCHIER et al., 2001; GADANO et al., 2006; IBIRONKE, 2007; KUMAR et 

al., 2007). 

Pinheiro (2013) relata bons resultados utilizando óleo essencial de capim citronela no 

controle de F. schultzei e Mysus persicae. Koshier et.al, (2002) também obtiveram resultados 

satisfatórios com aplicação de óleo essencial de alecrim nas concentrações de 0,1% e 1% e 

com óleo de parafina na redução da alimentação de T. tabaci na cultura da cebola. 

 

 

2.8 CAPIM CITRONELA (Cymbopogon winterianus) 

 

O uso do capim citronela (C. winterianum) tem crescido nos últimos anos no mercado 

de produtos naturais devido à grande procura pelo seu óleo essencial. Os parâmetros 

acaricidas deste óleo são atribuídos à frequência de substâncias voláteis, tais como citronelal, 

geraniol e citronelol (MARTINS, 2006). 

O citronelol em especial é um surpreendente aromatizante de ambientes e repelente, 

além de apresentar ação antimicrobiana local e acaricida (MATTOS, 2000). 

A citronela pertencente ao grupo das monocotiledôneas e à família Poaceae. Possui 

ciclo perene, é herbácea e atinge até 1,5 metros de altura, com folhas longas e verdes, lineares, 

simples, alternas e com lígula entre o limbo e a bainha. Seu centro de origem é do sudeste da 

Ásia (CORAZZA, 2002). 

Considerada planta aromática com flores raras e estéreis em algumas condições 

climáticas, é cultivada em países tropicais e apresenta até quatro cortes anuais. A propagação 

se dá por divisão de touceiras e suas folhas quando maceradas produzem o óleo essencial que 

pode ser utilizado como repelente de insetos, graças ao composto químico conhecido como 
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citronelal presente na composição do óleo (LORENZI, 2008). É muito resistente a condições 

adversas, porém prefere solos bem drenados e ricos em nutrientes (TANU e ADHOLEYA, 

2004). No Brasil adaptou-se muito bem, mas é amplamente cultivada na Ásia e países da 

América Central, sendo conhecida vulgarmente como insetífugo, inclusive para o Aedes 

aegypti (TAWATSIN et al, 2001). 

O uso do óleo essencial de citronela aplicado em vários insetos tem apresentado 

resultados satisfatórios, destacando-se a mortalidade de quase 100% de larvas de Spodoptera 

frugiperda quando pulverizado em solução de 0,5% sobre as mesmas (LABINAS e 

CROCOMO, 2002). 

Observou-se a morte de 100% dos insetos, após 24 horas, da espécie de cupim 

Nasutitermes corniger, quando discos de madeira foram imersos em uma solução com óleo 

essencial de capim citronela a uma concentração de 0,2% (SOARES et al., 2008). 

A pulverização de uma solução contendo 1% de óleo essencial de citronela aplicada 

em cotilédones de feijão, disponibilizados para F. schultzei e M. persicae, resultou em taxas 

de toxidade relevantes para ambas as pragas, sendo que para M. persicae a mortalidade foi de 

96,9% e para F. schultzei a taxa de mortalidade atingiu 34,3 % (PINHEIRO et al., 2013). 

 

2.9 ALECRIM (Rosmarinus officinalis L.) 

 

O alecrim pertence à família Lamiaceae. Apresenta ciclo perene e porte subarbustivo, 

podendo atingir até 1,5 metros de altura, folhas lineares coriáceas podendo medir de 1,5 a 4 

cm de comprimento por 3 mm de espessura. Seu centro de origem é da região mediterrânea 

(LORENZI, 2008). 

Trata-se de uma planta aromática com flores claras de coloração azul, sendo cultivada 

preferencialmente em países de clima temperado. Sua propagação ocorre por estaquia, 

mergulhia ou ainda na forma sexuada. Suas folhas e ramos quando maceradas resultam na 

produção do óleo essencial composto por cineol, alfa-pineno, canfora entre outros, que traz 

como benefícios ação medicinal para os seres humanos. A planta vem sendo utilizada há 

muitos anos como tempero e com finalidades antimicrobianas (LORENZI, 2008). 

Os óleos essenciais derivados de plantas de alecrim demonstraram eficácia quando 

usados como fumigantes em casa de vegetação no controle dos aracnídeos, ácaros e pulgões. 

Estes parâmetros são atribuídos à frequência de substâncias voláteis, tais como cineol, canfora 

alfa pineno (TUNI e SAHINKAYA, 1998). 
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A eficiência de óleos essenciais de diversas plantas para o controle de T. tabaci foi 

testada em frascos contendo como planta hospedeira o alho. Na concentração de 10% 

depositada em papel de ventilação verificou-se de forma positiva a redução do tripes, porém, 

não demonstrou os mesmos efeitos com relação a sua oviposição. Ao término do estudo, 

houve diminuição de pouso de tripes em folhas de alho quando tratados com solução de 1% 

de óleo essencial de alecrim (KOSCHIER et al., 2003). 

 

2.10 EXTRAÇÃO DE ÓLEOS ESSENCIAIS 

Dentre os diversos tipos de extração de óleos essenciais, a extração de óleo com 

solvente vem sendo utilizada em determinadas situações. Trata-se de um processo de 

transferência de óleo de um material vegetal para um solvente com o qual o vegetal está em 

contato. O óleo transferido para o solvente é recuperado posteriormente sem nenhuma reação 

química (REGITANO e LIMA, 1987). 

Franz von Soxhlet desenvolveu em 1879 o primeiro aparelho para extração de óleos 

em matrizes graxas. O inventor de tal aparelho relatou que o tamanho da partícula do material 

assim como a duração do processo está diretamente ligado à sua eficácia. A liberação 

extrativa, conta com três etapas principais: a penetração do solvente no tecido; a formação de 

uma miscela intracelular (mistura entre óleo e o solvente formado no extrator) e, a difusão do 

extrato na miscela externa (SCHNEIDER et al., 1980). 

O método consiste no tratamento continuo e intermitente da amostra imersa em um 

solvente puro (éter de petróleo, éter dietílico ou n-hexano), graças à sifonagem e subseqüente 

condensação do solvente aquecido dentro do balão que está na base do aparelho (SOXHLET 

et al., 1879). 

O método de Soxhlet tem como vantagem: a amostra está sempre em contato com o 

solvente, havendo sua constante renovação; a temperatura do sistema mantém-se 

relativamente alta, visto que o calor aplicado para o processo de evaporação  é constante; é 

uma metodologia muito simples que não requer treinamento especializado e que possibilita a 

extração de uma quantidade  maior de óleo em relação a outros métodos, sem a necessidade 

de  filtração da miscela após o término da extração, pois a amostra esteve  envolta no cartucho 

durante todo o procedimento (LUQUE DE CASTRO et al., 1998). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 OBTENÇÃO DO MATERIAL VEGETAL E EXTRAÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL    

EM LABORATÓRIO 

 

Foram coletadas na parte da manhã 1.000 g de folhas frescas de alecrim (R. 

officinalis.) e citronela (C. winterianus) em uma propriedade com certificação orgânica na 

cidade de Uraí (PR), em fevereiro de 2017.  

A extração dos óleos essenciais de alecrim e citronela foi realizada no laboratório de 

sementes do Centro Universitário Ingá (Uningá). A extração do óleo ocorreu através do 

método de Soxhlet segundo método IUPAC 1.122 com solvente Hexane PA (faixa de 

ebulição 68-70 ºC). 

 A amostra de material vegetal fresco foi colocada em um balão de destilação 

contendo 0,2 litros de solvente e o balão ligado a um aparelho de determinação de gorduras, 

modelo ET-0044, ligado a um condensador. 

 Durante um período de seis horas após a ebulição inicial iniciou-se a destilação a 

vapor. Em seguida, os óleos foram recolhidos (10g de cada) e armazenados em recipiente 

estéril sem a presença de luz a temperatura de 5°C até o momento de uso. 

 

3.1.1 CARACTERIZAÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL DE CITRONELA  

 

A análise foi realizada por cromatografia gasosa (GC) acoplada à espectroscopia de 

massa (GC / MS). A análise qualitativa do óleo foi realizada utilizando um cromatógrafo de 

gás Hewlett-Packard 6890 (Agilent Technologies, Palo Alto, CA, EUA) com um sistema de 

tratamento de dados HP GC ChemStation Rev. A.05.04, equipado com um único injetor e 

detecção de ionização de duas chamas (FID). Um divisor de graphpak (Agilent Technologies, 

número de peça 5021-7148) foi utilizado para amostragem simultânea para duas colunas 

capilares de sílica fundida Supelco (Supelco, Bellefonte, PA, EUA) com diferentes fases 

estacionárias: SPB-1 (polidimetilsiloxano 30m × ID de 0,20mm), espessura do filme de 0,20 

m) e SupelcoWax-10 (polietilenoglicol 30m × 0,20 mm, espessura do filme de 0,20 m). 

Programa de temperatura do forno: 70-220 ºC (3 ºC.min-1), 220 ºC (15 min); temperatura do 

injector: 250 ºC; gás transportador: hélio, ajustado para uma velocidade linear de 30 cm.s-1; 

razão de divisão 1:40; temperatura dos detectores: 250 ºC. O GC-MS foi realizado em um 
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cromatógrafo de gás Hewlett-Packard 6890 equipado com uma coluna de sílica fundida HP1 

(polidimetilsiloxano 30m × 0,25mm, espessura do filme 0,25 m), interligado com um detector 

seletivo de massa Hewlett-Packard 5973 (Agilent Technologies) operado pelo software HP 

Enhanced ChemStation, versão A.03.00. Parâmetros GC como descrito acima; temperatura da 

interface: 250ºC; Temperatura da fonte MS: 230 ºC; Temperatura do quadrupolo de MS: 

150ºC; energia de ionização: 70 e V; corrente de ionização: 60 µA; faixa de varredura: 35-350 

unidades; scans.s-1: 4.51. 

Os componentes de óleo essencial foram identificados por seus índices de retenção 

nas colunas SPB-1 e SupelcoWax-10 e em seus espectros de massa. Os índices de retenção, 

calculados por interpolação linear em relação aos tempos de retenção de C8-C23 de n-

alcanos, foram comparados com os de amostras de referência incluídas em C.E.F. / Faculdade 

de Farmácia, banco de dados de laboratório da Universidade de Coimbra. Os espectros de 

massa adquiridos foram comparados com o banco de dados do CG-EM (WILEY et al., 2007; 

ADAMS, 1995; JOULAIN et al., 1998). 

As quantidades relativas de componentes individuais foram calculadas com base em 

áreas de dados brutos GC sem a correção do fator de resposta FID. 

 

3.2 ENSAIO EM AMBIENTE PROTEGIDO 

O experimento foi realizado no período de fevereiro a abril de 2017 no município de 

Maringá, PR, nas coordenadas geográficas 23°22’17”S e 51°53’39”O e altitude de 508 

metros. 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, constituído por estrutura de 

ferro galvanizado, cobertura plástica de 150 micras, cortinas laterais móveis de tela antiafídeo 

e uso de manta termorefletora 50% em seu interior.  

Foram utilizadas mudas de impatiens (I. hawkeri) adquiridas junto à empresa Ball 

Seeds, das seguintes variedades: New Guinea Impatiens Celebration White®, New Guinea 

Impatiens Celebration Purple® e New Guinea Impatiens Divine™ Blue Pearl®. As variedades 

foram escolhidas pela importância econômica na cadeia produtiva de plantas ornamentais, 

pelo ciclo precoce e por serem ideais para cultivo em vaso. 

Para o desenvolvimento e crescimento das plantas foi utilizado substrato comercial 

Mec Plant tendo como base casca de pinus, adicionado de vermiculita, perlita, enraizadores, 

macro e micronutrientes. 
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A análise química laboratorial do substrato comercial apresentou as seguintes 

características: pH (CaCl2) = 5,6; K= 0,60 cmolc dm-3; Mg= 4,3 cmolc dm-3; Al= 0,05 cmolc 

dm-3; H + Al= 5,35 cmolc dm-3; P= 52,9 mg dm-3; Si= 71240,00 mg Kg (71,24 g Kg 

substrato) e densidade seca = 200 Kg m-3. 

Foram utilizados para o transplantio, vasos de polipropileno de coloração preta, com 

dimensão de 13 cm de diâmetro na porção superior e 10,5 cm de diâmetro na porção inferior e 

altura de 9,8 cm, sendo que todos os recipientes apresentam oito orifícios na base, a fim, de 

drenar o excedente da irrigação. 

As mudas transplantadas passaram por um período de 10 dias de aclimatação, com 

irrigação diária de 100ml de água por vaso duas vezes ao dia, assim proporcionando melhores 

condições de umidade. 

Para o preparo das soluções e início do programa de fertirrigação, foi utilizada uma 

balança de precisão analítica da marca Eletronic Scale HCK-3.  

Inicialmente foi utilizada em fertiirrigação uma quantidade média de 200 mL por 

vaso, do formulado 10-30-20 (Everris®), na concentração 3,0g L-1 H2O, sendo este produto 

composto por 10% de nitrogênio; 30% de fósforo (P2O5); 20% de potássio (K2O); 1,3% de 

magnésio; 0,0125% de boro (B); 0,0125% de cobre (Cu); 0,05% de ferro (Fe); 0,025% de 

manganês (Mn); 0,0050% de molibdênio (Mo) e 0,025% de zinco. A aplicação foi feita de 

forma localizada. 

A partir da segunda semana substituiu-se o formulado 10-30-20 pelo formulado 20-

20-20, na concentração 2,0g L-1 H2O, sendo este produto composto por 20% de nitrogênio; 

20% de fósforo (P2O5); 20% de potássio (K2O); 0,05% de magnésio; 0,0068% de boro (B); 

0,0036% de cobre (Cu); 0,05% de ferro (Fe); 0,025% de manganês (Mn); 0,0009% de 

molibdênio (Mo) e 0,0025% de zinco. A aplicação foi feita semanalmente, de forma 

localizada, até o final do ciclo, objetivando maior volume de raízes e parte aérea. 

Após o enraizamento das mudas, foram instaladas armadilhas adesivas da marca 

ISCA Tecnologias de coloração azul e amarela, com a finalidade de monitoramento da 

presença de tripes no ambiente.   

A partir dos 21 dias de transplantio procedeu-se à amostragem semanal de tripes nas 

plantas de impatiens. Fez-se batida das plantas em bandeja branca, segundo Santos et.al. 

(2008), que consiste na batida de um ponteiro por planta sobre uma bandeja de plástico de 

fundo branco. 

 No período de monitoramento, foram coletadas amostras de tripes, sendo os mesmos 

conservados em meio preservante com 10 partes de álcool etílico 60%, uma parte de glicerina 
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e uma parte de ácido acético glacial de acordo com Palmer et.al. (1989) e Albuquerque 

(2004), para posterior identificação.  

Para identificação das espécies de tripes presentes na área foi utilizada a técnica de 

montagem em meio de Hoyer realizado pela Msca. Biologa Elisa Aiko Miyasato no 

Laboratório de Entomologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Sudeste de Minas Gerais – Campus Barbacena. 

 Assim que foi constatada uma média de três tripes por ponteiro, que corresponde ao 

nível de controle estabelecido por Del Bene (1994), procedeu-se à aplicação dos diferentes 

tratamentos (90 tratamentos) (Tabela 1). 

Os tratamentos 16, 17 e 18 consistiram do produto comercial Vertimec® 18 EC, 

classificado como acaricida/inseticida/nematicida, pertencente ao grupo químico das 

avermectinas. Possui como ingrediente ativo a abamectina e está registrado no Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) sob nº: 0618895, sendo liberado para uso em 

plantas ornamentais envasadas em alguns Estados brasileiros (MAPA 2017). 

 Os produtos foram aplicados uma única vez e as avaliações foram realizadas no 

tempo 0 h, 24 h, 48 h, 72 h e 168 h após a aplicação.  

As aplicações ocorreram na parte da tarde (temperatura média de 30 °C e umidade 

relativa do ar 48%) para evitar problemas com fitoxidez. Para evitar deriva de produto entre 

os tratamentos, utilizou-se um pulverizador manual portátil acoplado a um cano de PVC de 

200 mm.  

A quantidade aplicada foi de 3  ml de solução contendo uma concentração de 3% de 

cada produto por vaso. 
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Tabela 1. Produtos utilizados no controle de tripes em plantas de impatiens conduzidas em 

vaso. Maringá, PR, 2017. 

     

  Produtos Variedades Concentração    

1 Água New Guinea celebration white 3%   

2 Água New Guinea celebration Purple 3%   

3 Água New Guinea Divine blue Pearl 3%   

4 Água + Tween New Guinea celebration white 3%   

5 Água + Tween New Guinea celebration Purple 3%   

6 Água + Tween New Guinea Divine blue Pearl 3%   

7 Alecrim New Guinea celebration white 3%   

8 Alecrim New Guinea celebration Purple 3%   

9 Alecrim New Guinea Divine blue Pearl 3%   

10 Alecrim + Citronela New Guinea celebration white 3%   

11 Alecrim + Citronela New Guinea celebration Purple 3%   

12 Alecrim + Citronela New Guinea Divine blue Pearl 3%   

13 Citronela New Guinea celebration white 3%   

14 Citronela New Guinea celebration Purple 3%   

15 Citronela New Guinea Divine blue Pearl 3%   

16 Vertimec 18 EC New Guinea celebration white 3%   

17 Vertimec 18 EC New Guinea celebration Purple 3%   

18 Vertimec 18 EC New Guinea Divine blue Pearl 3%   

_________________________________________________________________________ 

 

Por se tratar de uma estufa com condições ambientais heterogêneas (diferenças de 

temperatura em partes do interior da estufa), o delineamento estatístico utilizado foi o de 

blocos completos, com tratamentos ao acaso (DBC), em esquema fatorial 3x6x5, (Variedades 

x Produtos x Tempo) o fator tempo é composto por 00 h, 24 h, 48, 72 h e 168 h de observação 

do número de tripes nas plantas. Cada tratamento consistiu de sete repetições, totalizando 126 

unidades experimentais (cada unidade experimental com sete vasos, sendo um vaso 

considerado área útil e seis vasos considerados bordadura), totalizando 882 vasos.   

As variáveis respostas avaliadas foram: número de tripes por ponteiro, diâmetro do 

caule e altura de plantas. Para avaliar a altura de planta e diâmetro de caule se fez necessário 

utilizar a diferença de crescimento e expansão da seguinte forma: no tempo zero realizou-se a 

avaliação (altura e diâmetro) das plantas, e o mesmo foi feito no tempo 168h. Utilizou-se a 

diferença de crescimento para as análises estatísticas, sendo que para esta o tempo não foi 

utilizado como fator, ou seja, levou-se em consideração apenas o esquema fatorial 3x6. Para 
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essas avaliações forma utilizadas bandejas brancas de 50 cm x 30 cm, um paquímetro digital 

Starret Série 798 e uma trena graduada Stanley 30-608, respectivamente. 

Os resultados das avaliações foram submetidos à análise de variância e Teste F onde 

foi utilizado o teste de Bartlett a 1% de probabilidade de erro para verificação da 

homogeneidade entre as variâncias no programa SAS University Edition. Os dados 

qualitativos quando significativos a um nível α 5% de probabilidade, foram submetidos ao 

teste de agrupamento de médias, Scott-Knott (p < 0,05), e analise de regressão para dados 

quantitativos, utilizando o software SISVAR 5.6. 
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4.1 CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DO ÓLEO ESSENCIAL DE CITRONELA 

O rendimento do óleo essencial foi de aproximadamente 1,5 % do peso do material 

fresco. Através de análise em CG-EM, foi possível identificar 37 componentes presentes no 

óleo essencial de citronela analisado (Tabela 2). Os constituintes majoritários foram o 

citronelal (32,4%) geraniol (23,9%), e citronelol (14,6%). Estes compostos são classificados 

como monoterpenos. A presença de citronelal e citronelol também foi detectada por Barbas 

et.al. (2017); Khalid et.al. (2017) e por Quintas-Júnior et.al. (2008), com o último relatando a 

presença de geraniol (40,06%) como principal componente do óleo essencial de capim 

citronela, seguido de citronel (27,44%) e citronelol (10,45%). A predominância desses 

mesmos componentes no óleo essencial de C. winterianus também foi determinado por 

SEIXAS et.al. (2013) e Leite et.al. (2011), que encontrou citronel (36,19%), geraniol 

(32,82%) e citronelol (11,37%). 

A quantidade de compostos químicos de óleos essenciais está diretamente relacionada 

com condições ambientais, interações entre planta e microrganismos insetos e fatores como 

idade, luz, temperatura, precipitação, nutrição, estação e tempo de coleta após plantio. 

(BURT, 2004; MORAIS, 2009; BURT, 2004; OLIVEIRA et al., 2011). 

Em trabalhos realizados por Gonçalves et.al. (2010) o óleo essencial obtido a partir de 

folhas frescas de C. winterianus apresentou rendimento de 0,5%. 

De acordo com Marco et.al. (2007), o teor de óleo essencial do capim-citronela 

observado em diferentes espaçamentos, altura e épocas de cortes variou de 3,52% a 4,18% de 

óleo essencial na matéria seca. 

Segundo Castro et.al. (2007), em manejo com adubação orgânica, observaram teor de 

1,15% de óleo essencial em plantas de capim citronela. Enquanto que no trabalho de Oliveira 

et.al. (2011), o rendimento alcançou 2,27% do teor de óleo essencial de capim citronela.  
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Tabela 2. Componentes químicos e suas concentrações (%) presentes no óleo essencial extraído de Cymbopogon winterianus conforme avaliado 

por cromatografia gasosa - espectrometria de massa 2017. 

RIa RIb Compostos % RIa RIb Compostos % 

931 1031 -Pinene T 1211 1762 Citronellol 14.6 

959 1338 6-Methyl-5-hepten-2-one T 1214 1678 Neral 3.1 

964 1127 Sabinene T 1237 1844 Geraniol 23.9 

969 1118 -Pinene T 1245 1729 Geranial 3.6 

981 1163 Myrcene T 1279 n.d. Geranyl formate 0.2 

983 1293 Octanal 0.3 1335 1656 Citronellyl acetate 1.0 

1020 1206 Limonene 3.3 1377 1515 -Bourbunene t 

1033 n.d. 2,6-Dimethylhept-5-en-1-al 0.3 1382 1586 -Elemene 1.1 

1036 1252 E--Ocimene T 1407 1596 E-Caryophyllene 0.7 

1085 1542 Linalool 0.8 1465 1702 Germacrene D 0.4 

1098 1355 cis-Rose oxide T 1495 1752 -Cadinene 0.7 

1114 1367 trans-Rose oxide T 1505 1752 -Cadinene 0.8 

1130 1564 Isopulegol 2.4 1521 n.d. -Cadinene t 

1130 1478 Citronellal 32.4 1526 2071 Elemol 1.3 

1138 1557 neo-Isopulegol 0.1 1553 2040 Germacrene 1(10),5-diene-4-ol 0.6 

1160 1600 neo-iso-Isopulegol 0.2 1557 1972 Caryophyllene oxide 0.2 

1184 1495 Decanal 0.4 1617 2191 -Muurolol 0.3 

1209 1793 Nerol 0.4 1628 2223 -Cadinol 0.6 

 Hidrocarbonetos de Monoterpeno 3.3  

Monoterpenos contend Oxigênio 84.0 

Hidrocarbonetos Sesquiterpene 3.3 

Sesquiterpenos contendo oxigênio 3.0 

Outros componentes 1.0 

Total identificado 94.6 

Compostos listados na coluna SPB-1. t: traços; n.d.: não determinado. a-índice de Retenção na coluna SPB-1 em relação aos n-alcanos C8-C23. 

b-índices de retenção na coluna SupelcoWax-10 em relação aos alcanos C8 a C23. ** Quantificação baseada em áreas de pico SPB-cera. 
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4.2 ESPÉCIES DE TRIPES ASSOCIADAS À CULTURA DE I. hawkeri 

As espécies de tripes coletadas na área experimental estão relacionadas na Tabela 3. 

Os insetos do grupo I, foram identificados como pertencentes à espécie Frankliniella 

occidentalis (Pergante,1895), enquanto que os insetos do grupo II foram identificados como 

pertencentes as espécies Frankliniella schultzei (Trybom, 1910), Frankliniella brevicaulis 

Hood, 1937 e uma espécie não identificada da família Phlaeothripidae. 

Considerando-se o total de insetos coletados ao longo do ensaio (58 tripes), verificou-

se que 62,06% pertenciam à espécie F. occidentalis, 34,48% pertenciam a F. schultzei 

enquanto que apenas 3,44% pertencia às outras espécies. Isto vem demonstrar a importância 

de F. occidentalis e F. schultzei dentre as várias espécies de tisanópteros presentes na cultura 

do impatiens. 

A espécie F. brevicaulis teve seu primeiro registro de evidência no Brasil no ano de 

1928 no estado do Espírito Santo. Posteriormente, em 1964, foi evidenciada no Estado de São 

Paulo nas culturas de bananeira, quaresmeira e crisântemos (MOUND e MARULLO, 1996). 

Yamada et.al. (2016), em experimentos realizados na cultura de lisianthus, 

constataram uma frequência de 87,58% de F. schultzei e 8,82% de F.occidentalis, ficando 

evidente a grande abundancia destas espécies em culturas ornamentais. 

 

Tabela 3. Espécies de Thysanoptera coletadas no experimento conduzido no                    

Centro Universitário Ingá - Uningá. Maringá, PR. 2017. 

  SEXO SUBORDEM FAMILIA ESPÉCIE 

G
ru

p
o
 I

 

♀      Terebrantia Thripidae  Frankliniella occidentalis (Pergande, 1895) 

♂ Terebrantia Thripidae  Frankliniella occidentalis (Pergande, 1895) 

♀      Terebrantia Thripidae  Frankliniella sp. 

  

        

     

G
ru

p
o
 I

I ♀      Terebrantia Thripidae  Frankliniella schultzei (Trybom, 1910) 

♀      Terebrantia Thripidae  Frankliniella brevicaulis Hood, 1937 

♀      Tubulifera Phlaeothripidae   
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A espécie F. schultzei teve seu primeiro registro de ocorrência no Brasil no ano de 

1933, na cidade do Rio de Janeiro, sendo posteriormente relatada na cultura do tomate e do 

fumo, no estado de São Paulo (MENDES, 1938). 

A espécie F. occidentalis teve seu primeiro registro de ocorrência no Brasil no ano de 

1992, na cidade de Holambra, em flores e folhas de crisântemo (MONTEIRO, 1994). A partir 

desta data a constatação de tal inseto se deu em várias localidades produtoras de plantas 

ornamentais, como em flores de roseira, violeta africana, alstroemeria, solidáster, cravo e 

girassol, além do crisântemo (MONTEIRO et al., 1999). 

F. occidentalis e F. schultzei são consideradas pragas de grande variedade de culturas 

vegetais, tais como melão, girassol, rosa, amendoim, soja, batata, pepino, cebola, videira e 

abobrinha (VIERBERGEN, 1991;  REITZ, 2009).  

Corroborando essas informações, trabalhos realizados por Kakkar et.al. (2012) 

descrevem a abundância de F. occidentalis e F. schultzei em abobrinha e alface na Florida – 

USA, evidenciando a amplitude da gama de hospedeiros potenciais destas espécies. 

Trabalho realizado por Wraight et.al. (2016), relata a presença de tripes se 

alimentando de pólen em flores de impatiens, causando sérios danos à cultura. Mound (2013), 

no entanto, considera que a eventual presença de tripes adultos nas plantas pode estar 

relacionada ao hábito dispersivo das espécies, que podem pousar numa ampla gama de 

substratos e plantas, sem, no entanto, se alimentar ou causar danos reais às mesmas. 

Os resultados encontrados no presente trabalho indicam que a cultura da Impatiens 

hawkeri, na região do Paraná, pode ser uma planta hospedeira de F. occidentalis e F. 

schultzei, mas estudos mais detalhados devem ser conduzidos com a finalidade de determinar 

com maior segurança este fato. 

 

4.3 RAZÃO SEXUAL  

Verificou-se em amostras coletadas durante a fase de floração da cultura do impatiens, 

no período de outono, que dos 36 tripes pertencentes à espécie F. occidentalis, 23 eram 

fêmeas e apenas 13 eram machos, indicando uma razão sexual de 0,64.  

Com relação a F. schultzei, dos 20 tripes coletados, 12 eram fêmeas e 8 eram machos, 

indicando uma razão sexual de 0,60. Estes resultados diferem de dados obtidos por Gerin 

et.al. (1994) e Van Rijn et.al. (1995), segundo os quais o número de fêmeas advindas da 

fecundação da espécie é de duas a três vezes maior que a de machos. Diferem também de 
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afirmações de Lewis (1973), segundo o qual espécies de tripes com reprodução arrenótoca, 

na maioria das vezes, apresentam proporção sexual de 1:0,25 (fêmeas/machos). 

Os resultados obtidos no presente trabalho podem estar relacionados com uma 

possível reprodução arrenótoca entre machos e fêmeas, onde a proporção sexual é em 

média de 1:1 (fêmea/macho) (KUMM, 2002). 

A predominância de fêmeas é um resultado frequente observado em populações de 

tripes, sendo que em algumas espécies os machos são raros ou desconhecidos. Quando a 

inexistência de machos ocorre, fêmeas de F. occidentalis apresentam reprodução 

partenogenética arrenótoca (apenas machos) (LEWIS, 1973; PALMER et al., 1989; 

NOTHNAGL, 2006). Entretanto, como a razão sexual pode sofrer alterações ao longo do ano 

em função das condições climáticas, estudos mais detalhados devem ser conduzidos com a 

finalidade de determinar com maior segurança a razão sexual para F. occidentalis em 

impatiens.  

 

4.4 CONTROLE DE F. occidentalis COM ÓLEOS ESSENCIAIS EM PLANTAS DE I. 

hawkeri  

  A tabela 4 apresenta o resumo da análise de variância para a variável resposta número 

de tripes em I. hawkeri após a aplicação dos produtos. Observou-se que o teste F não foi 

significativo para a interação Variedade*Produto*Tempo, indicando que a quantidade de 

tripes nos diferentes tratamentos não foi influenciada pelas variedades estudadas, ou seja, os 

fatores são independentes (p>0,05) entre si. Tais informações diferem dos resultados obtidos 

por Blumthal et.al. (2005), que constataram a preferência de tripes por flores de cores brancas 

e alaranjadas, em detrimento de flores vermelhas.  
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Tabela 4. Resumo da análise de variância para a variável resposta número de tripes após 

aplicação dos tratamentos e seu p-valor, no experimento conduzido no Centro Universitário 

Ingá - Uningá. Maringá, PR. 2017. 

___________________________________________________________________________ 

   FV                               GL                          p-valor (n° de tripes)                   QM         
________________________________________________________________________________________________________________ 

VARIEDADE                   2                          0.7575 NS         

PRODUTO                       5                          0.0000 *     

TEMPO                            4                           0.0746 NS       

VAR*PROD                  10                           0.7205 NS        

VAR*TEMPO                 8                            0.4230 NS        

PRODUTO*TEMP        20                           0.0021 * 

VAR*PROD*TEMPO   40                           0.5670 NS       

BLOCO                            6                           0.3145 NS       

Erro                                534                                                                         3.039367 

________________________________________________________________________________________________________________

CV (%)                                                          40.89 

Média geral:                                                  4.2634921 (un.)      

_______________________________________________________________________________________________________________ 

 NS p > 0,05     * p < 0,05 

 

Diante dos dados apresentados, podemos observar que a interação Produto*Tempo 

foi significativa (p-valor < 0,05), o que sugere que a média amostral do número de tripes são 

variáveis dependentes dos produtos, sendo necessário fazer o desdobramento (quali 

/quantitativos) dos dados para verificar qual a real efetividade dos produtos em cada tempo. A 

tabela 5 apresenta as médias estimadas de tripes observados em cada tempo de amostragem 

após a aplicação de cada produto.  
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Tabela 5. Médias estimadas da variável resposta número de tripes por ponteiro amostrado, em 

diferentes tempos após aplicação dos tratamentos, no experimento conduzido no Centro 

Universitário Ingá - Uningá. Maringá, PR. 2017. 

Número médio de tripes por ponteiro   

TEMPO Agua 
Agua + 

Tween 
Alecrim 

Alecrim + 

Citronela 
Citronela Vertimec 

0 4,38  A  4,47  A 4,47  A 4,85  A 4,90  A 4,23  A 

24 4,61  B 4,90  B 4,61  B 4,09  B 4,52  B 1,66  A 

48 4,52  B 4,61  B 4,76  B 4,42  B 4,61  B 1,90  A 

72 4,42  A 3,95  A 4,19  A 3,80  A 4,90  A 3,23  A 

168 3,76  A 4,90  B 5,14  B 4,28  A 4,80  B 3,85  A 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de 

agrupamento de médias de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 
Figura 1. Modelos explicativos do comportamento da densidade populacional de tripes após 

aplicação de Vertimec® ao longo do período de avaliação na cultura de I. hawkeri, no 

experimento conduzido no Centro Universitário Ingá - Uningá. Maringá, PR. 2017. 

 

 Observou-se por ocasião da avaliação prévia, antes da aplicação dos produtos, que a 

média amostral de tripes por ponteiro variou de 4,23 a 4,38. Segundo Del Bene (1994), a 

constatação de 3 tripes por ramo de crisântemos não causa danos significativos às plantas. 
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Analisando-se a Tabela 5 e a Figura 1, observa-se que o produto comercial Vertimec® 

18 EC, a base de abamectina, apresentou controle eficiente de F. occidentalis nos tempos 24h, 

48h e 72h, sendo que sua máxima efetividade ocorreu as 35,54 h após aplicação. Resultados 

semelhantes são relatados por Cloyd e Raudenbush (2014), que observaram mortalidade de 

acima de 90% de F. occidentalis com misturas de spinosad e abamectina em plantas de 

margaridas. Cloyd (2013) e Willmott et.al. (2013), também relatam que a combinação de 

spinosad e abamectina resultou em 90% de mortalidade de tripes. 

A abamectina possui ação translaminar nas folhas das plantas e bloqueia a transmissão 

sináptica dos insetos, sendo muito utilizada para o controle de tripes em diversas culturas 

(LASOTA e DYBAS, 1991; IRIGARAV et al., 2006). 

A luz solar quando em contato com a abamectina provoca a fotólise do produto 

(BIONDI et al., 2012). No Canadá a baixa persistência do inseticida a base de abamectina foi 

identificada quando estufas encontravam-se expostas diretamente a luz solar (GRADISH et 

al.,2011; TOMLIN, 2011. 

A fotólise da abamectina em condições de estufa pode estar relacionada com os 

resultados obtidos no presente trabalho, onde a abamectina apresentou curto efeito residual. 

Avaliando a toxicidade aguda e subletal de 14 pesticidas em adultos de Orius 

laevigatus em condições laboratoriais, em plantas de tomate, Biondi et.al. (2012) observaram 

que entre todos os pesticidas testados, a abamectina foi a mais nociva, matando quase todos os 

predadores, mesmo 14 dias após aplicação do produto. Os autores relacionaram tal fato às 

condições climáticas e a baixa degradação por UV, baixa absorção foliar e/ou baixa atividade 

translaminar. Ao termino do experimento tais autores concluíram que as diferentes condições 

climáticas interferem no poder de persistência da abamectina. 

Na avaliação realizada 168 horas após a aplicação, observou-se que as plantas com os 

tratamentos água, alecrim + citronela e Vertimec® 18 EC, apresentaram menor número de 

tripes em relação aos demais tratamentos. Tais tratamentos não diferiram estatisticamente 

entre si e este resultado pode estar relacionado com o comportamento de dispersão dos tripes 

no ambiente. Possivelmente este fato se deu pela baixa quantidade de flores em determinados 

tratamentos, já que a floração de I. hawkeri normalmente dura 72 horas (Sreekala et al., 

2014). 

Os variados tratos culturais existentes para a cultura de citronela e alecrim 

proporcionam a não padronização de compostos voláteis e suas quantidades presentes no óleo 

essencial. Com isso novos testes devem serem feitos com outras concentrações e composições 
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para avaliar a real efetividade dos óleos essenciais determinando ainda, quais concentrações e 

composições os óleo essenciais devem possuir para serem efetivos no controle de tripé em I. 

hawkeri.    

4.5 INFLUÊNCIA DA APLICAÇÃO DE ÓLEOS ESSENCIAIS NO 

DESENVOLVIMENTO DE I. hawkeri. 

 

A tabela 6 apresenta o resumo da análise de variância para as variáveis respostas 

altura da planta (AP cm) e diâmetro de caule (DC mm) de I. hawkeri após a aplicação dos 

produtos e seus p-valores.  

 

Tabela 6. Resumo da análise de variância para as variáveis respostas altura da planta (AP cm) 

e diâmetro de caule (DC mm) de I. hawkeri após a aplicação dos tratamentos e seus p-valores, 

no experimento conduzido no Centro Universitário Ingá - Uningá. Maringá, PR. 2017.  

     FV                     GL       p-valor AP(cm)     QM(AP)             p-valor DC (mm)       QM(DC) 

_________________________________________________________________________________________________________________ 

VARIEDADES       2           0.0000 *                                          0.2292 NS 

PRODUTOS           5            0.0000 *                                                              0.0000 * 

VAR*PROD           10          0.0000 *                                                              0.6398 NS 

BLOCO                   6           0.1818 NS                                      0.2711 NS 

Erro                         102                                   0.042445                                                0.003595 

_________________________________________________________________________________________________________________ 

 CV (%) =                              11.14                                             4.66 

Média geral:                         1.8492063 (cm)                             1.2858730 (mm)  
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

NS p > 0,05 /     * p < 0,05 

 

 

Diante dos dados apresentados constata-se que para a variável altura de planta houve 

diferença significativa (p-valor < 0,05) na interação variedades*Produtos, o que sugere que 

determinado produto ou produtos podem beneficiar ou não a variável altura de planta em 

determinação da variedade utilizada.  
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A tabela 7 apresenta as médias de altura de plantas estimadas em cada variedade após 

168h a aplicação de cada produto.  

 

Tabela 7. Altura média de plantas, amostradas 168 h após aplicação dos tratamentos, no 

experimento conduzido no Centro Universitário Ingá - Uningá. Maringá, PR. 2017. 

  Altura de Plantas (cm) 

Variedades Agua 
Agua + 

Tween 
Alecrim 

Alecrim + 

Citronela 
Citronela Vertimec 

Celebration White 2,50 Ac 2,00 Ab 1,71 Aa 1,71  Aa 1,50  Aa 2,50  Bc 

Celebration Purple 3,00  Bd 2,00  Ac 1,50  Ab 2,00  Bc 1,50  Ab 1,00  Aa 

Divine Blue Pearl 2,50  Ad 2,00  Ac 1,50 Ab 2,00  Bc 1,50  Ab 0,85  Aa 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre 

si pelo teste de agrupamento de média de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 

 Analisando-se os dados da tabela 7, observa-se que a menor média estimada de 

crescimento significativa de altura de planta encontrada neste trabalho está relacionada ao 

emprego do produto Vertimec® 18 EC nas variedades Celebration Purple e Divine Blue 

Pearl. Estes resultados se assemelham aos obtidos por Bastos (2010) avaliando a toxidade do 

agrotóxico Vertimec® 18 EC em ambientes aquáticos através de bioensaios de toxicidade 

realizados in situ, em mesocosmos eutróficos e hipereutróficos. O autor observou efeitos 

diferenciados nas macrófitas aquáticas, onde os tratamentos com Vertimec®18 EC nos 

sistemas com concentrações menores de nutrientes que os tratamentos contaminados com o 

agrotóxico apresentaram números médios menores de folhas abertas, brotos, comprimento e 

largura da maior folha quando comparados com seus respectivos controles. 

Diante dos dados apresentados na tabela 6 podemos constatar que não houve diferença 

significativa (p-valor < 0,05) na interação Variedade*Produtos para a variável resposta 

diâmetro de caule, o que sugere que determinado produto ou produtos podem beneficiar ou 

não a variável diâmetro de caule da planta independente a variedade utilizada.  

A tabela 8 apresenta as médias estimadas de diâmetro de caule (mm) de plantas 

observadas após 168 h a aplicação de cada produto. 
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Tabela 8. Diâmetro médio de caule de plantas amostradas 168 h após aplicação dos 

tratamentos, no experimento conduzido no Centro Universitário Ingá - Uningá. Maringá, PR. 

2017. 

   

Produtos Agua 
Agua + 

Tween 
Alecrim 

Alecrim + 

Citronela 
Citronela Vertimec 

Diâmetro de Caule 2,34 A 1,35 B 0,77 C 0,77 C 1,08  D 1,38  B 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de 

agrupamento de médias de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 Analisando-se os dados da tabela 8, observa-se que os produtos Alecrim, Alecrim + 

Citronela e Citronela proporcionaram os menores diâmetros de caule, resultados significativos 

quando comparados aos demais produtos pelo teste de agrupamento de médias de Scott-Knott 

a 5% de probabilidade. Tal fato pode estar associado aos compostos voláteis de óleos 

essenciais que tem efeito redutor da produção de etileno conforme postulado por Vieira 

(2016), em trabalhos realizados com o objetivo de avaliar diminuição da produção do etileno 

através da imersão de frutos de maçã em óleos essenciais. 

De acordo com Taiz et.al. (2017), o etileno afeta o crescimento e desenvolvimento 

vegetal, fato esse observado no século XIX, quando árvores próximas a lâmpadas de 

iluminação (compostas por gás de carvão) perdiam suas folhas mais rápidas que as demais. 

Mais tarde descobriu-se que o etileno era o componente ativo do gás do carvão. O etileno 

desorganiza o alinhamento dos microtúbulos das microfibrilas fazendo com que seu 

crescimento altere de transversal para longitudinal promovendo a expansão lateral em vez da 

longitudinal. 

Segundo Abeles et.al. (1992) e Taiz et.al, (2017), o hormônio vegetal etileno pode ser 

encontrado em todos os vegetais superiores, sendo que a taxa de maior produção ocorre no 

período de abscisão foliar e a senescência da flor. Os danos físicos e químicos de plantas 

assim como o ataque de patógenos podem aumentar sua produção. 

De acordo com Taiz et.al. (2017), o etileno está relacionado a expansão das células da 

raiz, engrossamento radial do hipocótilo e curvatura exagerada da região apical.  

Em trabalho realizado por Vieira (2016), o uso de óleos essenciais de alecrim, 

citronela, entre outros obtiveram resultados diferentes entre sí, na taxa de produção de etileno 

em frutos de maça pós colhidos e imersos sobre distintas soluções. O tratamento dos frutos 
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com o óleo essencial de alecrim não afetou a taxa de produção de etileno (0,575 µmol kg-1 h-

1). O tratamento com o óleo essencial de citronela promoveu redução da taxa de produção de 

etileno dos frutos (0,355 µmol kg-1 h-1). 

Corroborando com os resultados, Rabbany e Mizutani (1996), observaram que, o uso 

de citronelal, α-pinene, β-pinene e ρ-cimene em frutos de maças reduziram a produção de 

etileno. Pérez Alfonso et.al. (2012), também observaram que em frutos de limão ocorreu 

redução na taxa de produção de etileno quando utilizado compostos majoritários (carvacrol e 

timosl) de óleos de orégano e tomilho. Jhalegar et.al. (2015), observaram em citros, redução 

na taxa de produção de etileno quando utilizado 600 µL L-1 do óleo essencial de cravo-da- 

índia. 

Entretanto Varughese et.al. (2016), relatam que, a variação de compostos produzidos 

em óleos essenciais de mesma espécie pode incorrer em resultados diferentes na produção de 

etileno. 

A discordância entre os resultados obtidos por estes autores e os obtidos no presente 

trabalho para óleo essencial de alecrim e citronela na variável altura de planta e diâmetro de 

caule, pode estar relacionado ao fato de serem avaliadas doses diferentes, assim como, 

diferentes porcentagens de compostos voláteis majoritários. 
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4. CONCLUSÕES 

 

Vertimec®18 EC proporcionou controle de tripes até 48 horas após sua aplicação; 

O uso de óleos essenciais de alecrim e citronela na concentração e composição 

testadas, não se mostrou satisfatório no controle de tripes, na cultura de I. hawkeri, no cultivo 

em vaso;   

 O teor de óleos essenciais assim como a quantidade e qualidade de seus compostos 

voláteis podem variar de acordo com o manejo e condições ambientais, sendo necessária sua 

prévia quali/quantificação para uso eficiente como inseticida. 
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